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Contexto 

 
 
• Mudanças climáticas (IPCC, 2007; IPCC, 2012; WMO, 

2013): vulnerabilidade social e ambiental  em zonas 
costeiras. “...as zonas costeiras são as áreas de maior risco no mundo e serão as 
porções mais afetadas pelas mudanças ambientais globais” (Kron, 2008) 

 
 

• Política Nacional/Estadual sobre Mudança do 
Clima (PNMC – Lei n.o 12.187/2009; PEMC – Lei n.o 
13.798/2009 e regulamentada pelo Decreto n.o 
55.947/2010) e Política Nacional/Estadual de Proteção 
e Defesa Civil  (PNPDEC – 12.608/2012; PDN – Decreto n° 
57.512/2011 “...diretrizes que promovam o desenvolvimento de pesquisas 
científico-tecnológicas como forma de identificar vulnerabilidades para que sejam 
adotadas medidas de adaptação adequadas” 

 
 

• Projeto temático Clima (NEPAM-NEPO-UNICAMP)  - 
“Crescimento populacional, vulnerabilidade e adaptação: dimensões sociais e 
ecológicas das mudanças climáticas no litoral de São Paulo” (n.o 2008/58159-7) 

 



Contexto - internacional 

2000-2010 - ‘Década de eventos extremos’ 

WMO (2013) 
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Contexto - nacional 

1991-2010 – registros de desastres em SP 

CEPED/UFSC (2011) 

Marcos legais 

Política Nacional de Proteção e Defesa Civil - PNPDEC 

Política Nacional de Mudanças Climáticas - PNMC 



Contexto – projeto Clima 

Integração - pesquisa 
Demografia 

Políticas públicas 

Gestão de conflitos 

Biodiversidade 



Questões da pesquisa 

 (i) Onde se localizam as áreas de riscos e vulneráveis aos 
efeitos de eventos extremos climáticos no Litoral Paulista;  
 
(ii) Quem são os mais afetados pelas mudanças 
climáticas e ambientais e em que contexto se inserem;  
 
(iii) Quem tem maior capacidade para se adaptar; 
 
(iv) Como a população percebe as situações de risco e 
quais são as motivações para enfrentar ou não o risco na 
qual estão colocadas. 
 

 
 



Objetivos 

(1) identificar e caracterizar os riscos (escorregamentos, 
inundação, erosões costeiras) e a vulnerabilidade (das 
pessoas) no litoral paulista [com ênfase nos municípios do 
litoral norte paulista (Caraguatatuba, Ilhabela, São Sebastião e 
Ubatuba)];  
 
(2) propor uma abordagem multiescalar para a análise dos 
riscos e vulnerabilidade;  
 
(3) analisar a percepção de risco da população em situações 
de perigo e/ou risco relacionadas às mudanças climáticas e 
suas estratégias de adaptação. 
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Risco, vulnerabilidade? 

Risco = ‘probabilidade de um evento ocorrer durante um período especificado’ 
PNDC  (2007) ‘relação entre uma ameaça com o grau de vulnerabilidade do sistema 
receptor aos seus efeitos’[...] 

𝑅 = 𝑓(𝑃 ∗ 𝑉 ∗ 𝐶) 

Adaptado FERREIRA (2012) 

Exemplo: 

Perigo ou ameaça 

Vulnerabilidade 

Consequências 

Risco [a vida] 

Quem? O que? 

Elemento em risco 
[você, a pessoa] 

Situação? 

Dirigir um carro 

Condições? 

Vulnerabilidade 
[cinto de segurança] 

Usar o cinto 

Não usar  
o cinto 

Evitar trechos 
de altos índices 
de acidentes 

Percepção do risco 
[experiência, 

costume] 



Vulnerabilidade e adaptação 
K. O’BRIEN (2007; 2013) 
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Litoral do estado de São Paulo 



Litoral norte do estado de São Paulo 



Área de estudo (Litoral Norte-SP) 

Erosão costeira - Praia de 
Massaguaçu/Caraguatatuba (Souza, 2007) Área de risco à deslizamento 

Cantagalo/Caraguatatuba (IPT, 
2010) 

Áreas de riscos e ocupações irregulares no PESM 
– São Sebastião (Estadão, 11/09/2010) 

Área alagada - R. Gastão Madeira 
Ubatuba (O Globo, 24/04/2011) 

Área de risco à deslizamentos –Barra 
Velha/Ilhabela (Levantamento em 
campo, 22/11/2011) 

Área de risco de queda de blocos - 
Sta Tereza/Ilhabela (Levantamento 
em campo, 22/11/2011) 



Contexto (Desastre 1967 - Caraguatatuba) 
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Abordagem (estrutura) 



Abordagem (survey de percepção de riscos) 



Abordagem (survey de percepção de riscos) 
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Análise em múltiplas escalas 

Estado de São Paulo 

Litoral paulista 



Perigos no estado de São Paulo 



Riscos geotécnicos no litoral paulista 



Riscos geotécnicos no litoral paulista 

Estado de São Paulo: quantidade de registros maior sobre perigos de inundação (com 
base em relatórios técnicos – AVADAN, NOPRED).  
Por outro lado, em relação aos principais riscos geotécnicos no litoral paulista, nota-se 
a maior proporção de perigos associados a movimentos de massa. 



Riscos geotécnicos e grade regular 



Riscos geotécnicos e grade (Litoral norte) 



Riscos geotécnicos e grade (Baixada Santista) 



Riscos geotécnicos e grade (Litoral Sul) 



Riscos geotécnicos e grade (apontamentos) 
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Distribuição de pessoas segundo 
idade 0 a 14 anos e > 60 anos) 

Distribuição de pessoas segundo a 
raça/cor 



Riscos geotécnicos e grade (raça/cor) 

Distribuição de pessoas segundo a 
raça/cor 



Análise em múltiplas escalas 

Litoral paulista 

Litoral norte e sub-bacias 



Riscos geotécnicos e dinâmica de cobertura e uso da 
terra  



Riscos geotécnicos e manchas de 
transição de cobertura e uso da terra 



Riscos geotécnicos e manchas de 
transição de cobertura e uso da terra 

Caraguatatuba 



Riscos geotécnicos e manchas de 
transição de cobertura e uso da terra 

Ilhabela 



Riscos geotécnicos e manchas de 
transição de cobertura e uso da terra 

São Sebastião 



Riscos geotécnicos e manchas de 
transição de cobertura e uso da terra 

Ubatuba 



Riscos geotécnicos e vulnerabilidade social 



Riscos geotécnicos e vulnerabilidade 
social 

Caraguatatuba 



Riscos geotécnicos e vulnerabilidade 
social 

Ilhabela 



Riscos geotécnicos e vulnerabilidade 
social 

São Sebastião 



Riscos geotécnicos e vulnerabilidade 
social 

Ubatuba 



Análise multiescalar (percepções de riscos) 

Litoral norte 

Litoral norte: comunidade 
(percepção de riscos) 



Distribuição das entrevistas e campo 



Percentual da amostra - entrevistados 



(I) Caracterização socioeconômica 
 

(II) Mudanças climáticas e ambientais 
 
(III) Riscos e adaptação 
 
(IV) Governança e comunicação dos riscos 

Questionário (survey) 



Mudanças climáticas e ambientais 

A maioria dos entrevistados respondeu que já ouviu falar de mudanças 
climáticas – 87,4% (799 entrevistados). 



Mudanças climáticas e ambientais 

69,7% 
48,8% 

52,5% 

72,8% 



Risco (como percebem o risco) 

‘[...] o risco é baixo [...] mas há 
riscos nos vizinhos sim [...]’ 
(Caraguatatuba, 3/12/2012). 



Risco (como enfrentam/adaptam ao risco) 

48,9% dos entrevistados 
(447 pessoas) responderam 
que gostam de viver no 
local, apesar do risco; um 
pouco mais da metade 
(54,5%, 498 pessoas) disse 
que deixaria nas mãos de 
Deus [em uma situação de 
perigo iminente]  

‘[...] não vejo risco, mas, se 
alguém tivesse certeza do 
risco, com certeza iria me 
avisar e eu sairia correndo’ 
(entrevistada sobre ‘o que o 
impediria de mudar caso 
houvesse algum tipo de risco’, 
Caraguatatuba, em 
3/12/2012). 



Risco (para quem pediria ajuda em situação de risco iminente) 

‘...quando perguntados sobre a 
quem pediriam ajuda em caso de 
perigo iminente, apontaram 
família (53,7%, 491 pessoas) e 
defesa civil (50%, 457 pessoas) 
como muito importante (5)’ 

‘[...] quando aconteceu o 
alagamento, foram os vizinhos que 
ajudaram’ (entrevistado sobre ‘[...] 
em caso de ocorrência de risco 
geológico-hidrológico [...] a quem 
você pede ajuda?’, Ubatuba, 
18/11/2012). 



Modelo conceitual (Percepção de risco) 



Governança e comunicação do risco 

‘[...] tenho responsabilidade [e toda a 
população] para evitar os riscos, mas não 
saberia fazer nada [...] (entrevistado sobre 
‘[...] qual é a responsabilidade que você 
atribui as instituições [...] para EVITAR os 
riscos?’, Caraguatatuba, 23/11/2012). 

Renn (2011): existe um ‘vazio’ entre o que 
se espera de si e a ação concreta para agir 
na atenuação dos riscos associados às 
mudanças climáticas. 
 
Di Giulio & Ferreira (2013): ‘...falta de um 
plano ou programa para o engajamento do 
público associado às situações de risco’ 
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Considerações (multiescala e vulnerabilidade) 

A abordagem 
multiescalar 
permitiu analisar a 
vulnerabilidade 
como um processo, 
oferecendo análises 
que contribuíram 
para preencher as 
lacunas entre os 
conceitos teóricos e 
operacionais de 
vulnerabilidade. 
Entretanto, foram 
necessárias 
simplificações e 
recortes espaciais e 
temporais, gerando 
em todo o processo 
da análise incertezas 
inerentes aos dados 
utilizados e aos 
métodos adotados. 



Considerações/desafios 

Desafios 
teóricos-
metodológicos 

Desafios de 
gestão 
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Equipe Projeto Clima 
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